
Após a assembleia que deliberou a pauta reivindica-
ção dos trabalhadores, foi encaminhado ofício para o 
SINOREG-DF, no dia 9 de dezembro passado, solicitando 
abertura de negociação, visando a minorar a situação dos 
trabalhadores, vítimas do arrocho imposto pela política 
salarial vigente.

Igualmente, ofício no mesmo sentido foi encaminha-
do para a Corregedoria do TJDF, com objetivo de sensi-
bilizá-los. Entretanto, somente no dia 5 de fevereiro foi 
realizada a primeira mesa com os patrões.

Acontece que os patrões não estão sensíveis com os 
baixos salários e com as perdas salarial da categoria, e só 
querem fazer o repasse das custas e nada de aumento sa-
larial. 

O SINTSERN-DF tem pedido e cobrado do sindicato 
patronal uma proposta digna e uma maior celeridade no 
processo negocial. A categoria está angustiada com a fal-
ta de sensibilidade dos patrões, que não apresentam na 
mesa de negociação uma proposta de aumento que re-
almente corresponda ao nível de responsabilidade e de-
dicação que todos os trabalhadores de cartório têm tido 
com os seus empregadores.

De acordo com o que foi estabelecido e deliberado na 
assembleia geral dos trabalhadores, a diretoria não acei-
tou a contraproposta apresentada pelos patrões. Assim, 
ficou acordada entre as partes, e devidamente registrado 
em ata, a realização de outra rodada de negociação - já 
prevista para a próxima semana.

Assim, esperamos dos patrões uma contraproposta 
mais justa e digna aos trabalhadores em cartórios, para 
que possamos encaminhar em nossa assembleia e deli-
berar quais serão os nossos passos futuros, que seja a in-
termediação do MPT.

Em breve a diretoria do SINTSERN-DF convocará uma 
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SINTSERN-DF vai cobrar na Justiça correção monetária dos saldos do FGTS 
O SINTSERN-DF ingressará por meio de sua assessoria ju-

rídica com ação coletiva na Justiça contra a Caixa Econômica 
Federal, buscando a correção do saldo das contas vinculadas ao 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) com base na 
aplicação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), 
em substituição à Taxa Referencial (TR), de 1999 até 2013.

 
Atualmente, a remuneração do saldo do FGTS - cuja gestão 

está a cargo da Caixa - é feita pela soma da variação da TR 
mais a taxa de juros.  O problema é que ao longo desses anos 
(1999 – 2013) houve uma deterioração muito significativa dos 
valores do FGTS, pois a TR não teve a devida correção mone-
tária, não acompanhou os demais índices de correção e muito 

menos compensou a perda pela inflação. 
 
A diferença do valor do saldo pode superar a casa dos 88,3%, 

e esse baixo rendimento do fundo castiga os trabalhadores com 
enormes prejuízos.

 
A ação abrangerá todos os sindicalizados, incluindo aposenta-

dos da base do Sindicato. Neste primeiro momento, o trabalhador 
precisa reunir os seguintes documentos (cópia simples): 1) cédula 
de identidade e CPF; 2) comprovante de endereço; 3) carteira de 
trabalho, onde conste o nº do PIS – ou Cartão Cidadão; 4) extratos 
analítico do FGTS – Na Caixa Econômica; e 5) carta de concessão 
do benefício (no caso de aposentados).

assembleia extraordinária, visando à campanha salarial.
 Aos trabalhadores, mais do que nunca, UNIR FORÇAS 

E LUTAR COLETIVAMENTE É NOSSO LEMA NESSE MO-
MENTO.

FILIE-SE AO SINTSERN-DF PELO SITE: 
www.sintserndf.org.df

Importante: a contraproposta dos patrões limitou-se 
tão somente ao repasse do TJDF, ou seja, 5,77% sobre 
salários e vale-refeição, o que o Sindicato não aceita.

Após uma nova proposta que possa atender aos pe-
didos dos trabalhadores, convocaremos uma assembleia 
para deliberar os rumos do movimento. Caso as negocia-
ções não avancem, não sendo possível um acordo entre 
os sindicatos, o SINTSERN-DF irá solicitar intermediação 
do MPT. 

A Diretoria do SINTSERN-DF estará reunida nesta ter-
ça-feira para avaliar e deliberar medidas a serem tomadas 
sobre a data-base 2014.


